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NAÇ) TIVESSE AFARGODQ 
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MdIS iraw MAT4R NOVA- 
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Hoje, seja paro melhor ou pior, 
Prestou Payne e Eu fomos 
embora de âotham City. 
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Encontramos um no outro olgo que ambos desejáramos 
muito mos que sempre nos era negado: Aceitação. 
Humanidade. Amor'. 



Apesar de poder mudar minha aparência quando bem 
entender, PreSton - o terceira Cora- de- Borro - nao 
pode. Preso naquele traje protetor, não existe maneira 1 
dele se esconder 1 - então um ninho de amar em uma 
cobertura em Sotham Heights está fora de cogitação. 



Este diário será o meu registra 
desse amor. 



Nós nos fixamos em uma caserna na Floresta Nacional. 
Moo e muito - mas é o primeiro lugar que eu chamei de 
"lar" desde nem eu Sei mais guando. 
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■utas e nozes. Rio de águas eristali- 
is. Quando nós precisamos de alguma 
isa que não existe aqui eu me trons ■ 
jrmo em um humano e roubo a loja 
mais próxima, há 20 milhos dagui. 



Idílico. 




Mas isso é apenas alga com que temos ale viver, 
burante trinta dias agora nós vivemos como 
garotas de colégio, agarradas um aa outro sem 
pensar na amanha ou a que ele possa trazer. 
Tudo a que importava era a momento-- 
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FAZER UMA 
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Verdade seja dito, Eu estou começando em pensor no pior. Num minufõ" 
ele esto pro baixo, coine se estivesse nos fossos do desespero- -no 
Seguinte ele está rindo, cheio de entusiasmo-- 
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